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TAMBÉM QUEREMOS A OPOSIÇÃO, MAS 
NÃO COMO MODO DE VIDA 

Fazer crítica não é derrubar go- 
vernos, nem tão pouco estabele- 
cer confusões. Fazer crítica é fa- 
zer o estudo, é colaborar na so- 
lução dos problemas. Essa crítica 
não exige a constituição de gru- 
pos ou partidos. Exige simples- 
mente independência, patriotismo, 
disciplina às coisas nacionais. 

Quem fez até hoje mais clara- 
mente a crítica ao que deve ser 
e merece ser criticado do que o 
sr, Presidente do Conselho? Sem- 
pre usando da sua clareza de es- 
tilo, da autoridade que lhe dá a 
sua posição de chefe de uma, 
doutrina, quando se dirige à Na- 
ção não esconde o seu pensamen- 
to, nem espera que outros ve- 
nham a terreiro apontar êrros ou 
defeitos. Mas, como é natural, 
exige que os outros também não, 
neguem a verdade ou a omitam. 

Tem de ser sob este aspecto 
visto e encarado O seu recente, 
discurso, Em plena época eleito 
ral, quando os outros aproveita-' 
riam a ocasião para omitir críti- | 
car e tudo elogiar, o sr. Presi- 
dente do Conselho, dirige se à, 
Nação—e também aos eleitores — 
e diz-lhes: «O Governo tem de 
fazer a revisão urgente de tudo 
quanto se incrustou na regula- 
mentação da vida económica por 
efeitos de leis de condicionamen- 
to ou da iniciativa de organismos 
corporativos ou de coordenação 
económica, de modo a libertá-la 
das restrições e disciplinas que 
não sejam indispensáveis ao equí- 
librio e defesa económia no seu 
conjunto», 

Quem assim fala não teme a 
crítica —nem a oposição. Mas en- 
tenda-se, a crítica que se deseja, 
a oposição que não se teme lem 
de ser a crítica e a oposição 

  |pretendeu-se que à Assembleia 

-veste-se da maior importância da-, 

construtiva, não a crítica e a opo- 
sição por sistema ou modo de 
vida, 

Porque assim é, embora com 
sacrifício de muitos valores re- 
gionais, se organizou a lista da 
União Nacional para a próxima 
eleição de deputados, Teve se em 
vista levar à Assembleia Nacio- 
ual os representantes dos orgãos 
morais e profissionais que corres- 
pondem tanto à independência 
do espírito crítico como à ideolo- 
gia e à ética da organização cí-| 
vica e política que é a União 
Nacional. Sacrificaram-se valores 
e até os direitos de muitos, Mas 

Nacional fossem elementos que 
não se digam esquecidos, nem 
ignorados. O exemplo de desin- 
teresse político por parte do Go- 
verno é digno de ser posto em 
relevo, Porquê, então, estabelecer 
uma posição—que se apressa a 
esclarecer que não quer ser... 
oposição ? 

Perante as claras afirmações 

IMPRENSA 
Turismo 

| Correspondente a Setembro, 
saiu mais um número da revista 
| Turismo —o 85.º— que como todos 
'os anteriores, marca pela sua ex- 
|plêndida apresentação gráfica e 
qualidade de colaboração. Com 
artigos de máximo interesse tu- 
irístico e geral, este número da 
(revista Turismo encontra-se á 
venda em todos os estabeleci- 
mentos da especialidade e na 
Administração—Rua do Loreto, 
4-2.º, onde se recebe pedidos de 
assinaturas, 

  

  

= amis as 

RONDA DOS CEMITÉRIOS 
Nos dois primeiros dias do mez 

(apareceram cheios de flores os 
da cidade, que davam a impres- 
são de se terem transformado em 
autênticos jardins para receberem 
a visita dos que iam prestar 
homenagem aos mortos, recordan- 
do-os, uns, e orendo por eles, 
outros. Nas torres das igrejas do- 
braram os sinos e no interior das 
mesmas a religiosidade dos cren-   do sr. Presidente do Conselho, 

no seu recente discurso, o país 
está informado. Vamos eleger a 
Assembleia Nacional, O acto re- 

| 

do o momento a que chegámos : | 
—revisão e consolidação do re-. 
gime cujo activo nacional já não 
pode, em nenhuma circunstância, . 
ser menosprezado nem esquecido. 

E essa revisão e essa consoli- 
dação tem simplesmente, enten- 
da-se, por objectivo atingir a per- 
feição do corporativismo — da dou» 
trina corporativa que nasceu quan- 
do era total a inorgânica da na- 
ção e teve de sofrer uma espé- 
cie de paragem por circunstân- 
cias diversas—nunca por erro da 
sua doutrina. 

  

os PARTIDOS   ws partidos e os homens públicos só podem fa- 
zer alguma coisa e lutar com probalidades de êxite 
desde que se apõem ma única ferça que ainda se 
mantem discipliaada, atravez de todos os cataclis- 

  

mos da nação—a força armada ! 
E" preciso punir o er 

autoridade mão pode prender. porque se estabele- 
ceu uma cumplicidade tácita nas defesas dos cri- 
mincsos a quem tantos apertam a mão e, à cautela, 
vão millisando contra os adversarios políticos. 

mMestiluir essa gente à cadela é uma necessida- 
de social e dever de honr 
de como pôr em ordem a nossa desordenada vida 
adminisírativa 

(Cunha Leal, na conferênc 
1923, na Sociedade de Geografia). 

ime. Há assassinos que a 

a de todos nós—tão gran- 

la realizada no dia 17 de Dezembro de 

  

  

Soberania nacional 
Arrancar o poder às cliente- 

las partidárias ; sobrepor a todos 
os interesses de todos—o inte- 
resse nacional; tornar o Estado 
inacessível à conquista de mino- 
rias audaciosas, mas mantê-lo 
em. permanente contacto com as 
necessidades e aspirações do 
País; organizar a Nação, de 
alto a baixo, com as diferentes 
manifestações de vida colectiva, 
desde a família aos corpos admi- 
nistrativos e às corporações mo- 
rais e económicas, e integrar 
este todo no Estado, que será 
assim a sua expressão viva—isto 
é dar realidade à soberania na- 
cional. 

SALAZAR 
te 

Transerição 

Agradecemos a que o confrade 
A Opinião, de Oliveira de Aze- 
meis, fez da nossa notícia sobre 
a morte de Alberto Falcão, que 
foi um dos mais dignos farmacêu- 
ticos estabelecidos naquela vila.   

GOVERNADOR SUBSTITUTO 

Na sala das sessões da Câma- 
ra Municipal efectuou-se segun- 
da-feira de tarde o acto de posse 
do sr. dr. Fernando Marques pa- 
ra governador civil substituto, que 
lhe toi conferida pelo efectivo e 
ao qual assistiram os represen- 
tantes de alguns concelhos do 
distrito para isso convidados, as- 
sim como as autoridades locais, 
civis e militares, elementos da 
União Nacional e dos Sindicatos 
e ainda o sr. Arcebispo-Bispo da 
diocese, que ocupou lugar de 
destaque. 

Falaram unicamente o presi- 
dente da mesa que se constituiu 
de início e a nova autoridade, 

o 

tes ao implorar, de joelhos, a 
protecção Divina para os venci- 
dos da vida, transformou em bal- ' 
samo os suspiros que lhes saiam 
da alma, aliviando-a da dôr. 

O resto sabe-se: oluto a dar ao 
movimento das ruas, nesses dias, 
a nota triste da comemoração en- 
volta em lágrimas de saudade. 

E ponto final. 

| 

  

4 bola 
Na Figueira da Foz realizou-se 

ino domingo um encontro entre 

bro a assistência que o presen- 
ceou, deu em resultado ter de 
ir curar-se ao hospital um padei- 
ro com a orelha esquerda deita- 
da abaixo e ainda outros adeptos 
mais ou menos feridos durante 
a luta livre que se desenvolveu 
dentro e fora do campo. 

Como se verifica, pode lá ha- 
ver coisa melhor para a ligação 
dos povos do que o futebol 9!... 

Desastre de aviação 
Um dos mais trágicos, recen- 

temente ocorridos, foi, sem dú- 
vida, o produzido a semana pas- 
sada nos Açores em que perde- 
ram a vida nada menos de 48 
ocupantes do Constelation per- 
tencente à Companhia «Air Fran- 
ce» que se dirigia aos Estados 
Unidos da América do Norte e 
se desfez na Ilha de S. Miguel 
que liga o Pico da Vara ao Pico 
Redondo e fiza no cimo do des- 
filadeiro a uns mil metros de al- 
tnra. 

A notícia da horrorosa catás- 
trofe emocionou o mundo inteiro. 

ciais 

Interdição Canónica 
As duas bandas de música que 

tomaram parte em Setembro, na 
festa da Senhora da Saúde reali- 
zada na praia da Costa Nova, 
encontram-se, pelo visto, interdi- 
tas por terem transgredido a le- 
gislação diocesana, 

O que vale é que nos meses 
de inverno estão os instrumentos 
em descanso. 
ANE ama 

Dutra vez? 
Dizem de Abrunhosa a- Velha 

  

  tendo sido, no final, assinado o 
termo de posse por muitos assis-. 
tentes, que cumprimentaram o 

sr. dr. Fernando Marques, 

  

o DEREDCRATA venda- 

-se nó Quiosque da Praça Mar- 

quês de Pombal —Aveiro, 

que os habitantes da localidade 
estão admirados com o facto de 
as cerejeiras se encontrarem em 

| plena floração, pelo que, não sur- 
gindo qualquer contra-tempo, con- 
tam colher cerejas no Natal! 

Já honve um ano que se re- 
gistou caso idêntico, 

Não é, portanto, para admirar. 

  

  

ANO 43.º n.º 2149 

Sábado, 5 de Novembro de 1949 
  

VISADO PELA CENSURA. 
  

Defesa de Espinho, que há 
anos esteve, como nós, numa reu- 
nião que se efectuou no Porto 
com outros colegas do norte e 
na qual se trocaram impressões 
sobre a possibilidade de levar a 
efeito o almejado congresso no 
sentido de conseguirmos algumas 
regalias tendentes a facilitar a 
missão dos nossos jornais, que 
não possuimos, voltando também 
ao assunto, escreve : 

O nosso prezadíssimo colega aveirense 
O Democrata, há algum tempo que 
vem defendendo, vigorosamente, a ideia 
da realização de um congresso da Im- 
prensa Regional, ideia de que há anos fo- 
mos, também, arautos entusiastas, mas 
que tivemos de pôr de parte por no- 
tarmos pouco entusiasmo ou pouca fé 
no êxito da iniciativa, por parte dos 
nossos colegas, 

O tempo decorrido, em franco agra- 
vamento das dificuldades que tolhem a 
vida dos jornais da província, inpedin- 
do-os do aperfeiçoamento material a 
que era justo aspirar, e a muitos, até 
tornando impossível prosseguirem na 
missão a que se impuzeram,—a precá- 
ria situação desta incompensada impren- 
sa, deve ter, finalmente, feito convencer 
os nossos colegas mais cépticos da ne- 
cessidade de nos reunirmos todos em 
congresso da qual saía uma acção co- 
lectiva junto dos poderes públicos no 
sentido de se obter deles as medidas 
de protecção e defesa a que a Impren- 
sa regionalista faz jus pelos serviços 
que presta, desinteressadamente, ao pú- 
blico e à Nação. 

Continuamos, pois, ao lado dos cole- 
gas que propugnem pela realização dum 
congresso ou reunião da classe com o 

Objectivo de conseguir qualquer bene- 

  
|Íício que suavise a sua bem espinhosa 
missão. 

  

PROPAGANDA ELE 
Deve raalizar-se hoje, às 21 horas, no Cine-Teatro Aveni- 

ida, uma sessão de propaganda eleitoral s 
isr. conselheiro Albino dos Reis, 

l 
1 

[candidatos a deputados | pelo 
'tornâmos conhecidos 

DCONGRESSO DA IMPRENSA REGIONALISTA 
parece a ideia em marcha neste momento 

Com a devida vénia transcrevemos 
do citado confrade o que se segue e 
com cujos pontos de vista estamos de 
pleno acordo. 

A transcrição consistiu no que 
aqui publicamos com o lítulo— 
Vivendo à matroca—e que era 
mais uma opinião a juntar a tan- 
tas outras que temos focado sobre 
a crise da imprensa provinciana, 

Agora, a propósito, deve a ser 
a todos os colegas grato noticiar 
que os srs, Conde de Agueda, di- 
rector da Soberania do Povo, 
um dos mais antigos jornais do 
país, e dr. José António Marques, 
director do Beira-Dão, conferen- 
ciaram com o sr, Subsecretário 
de Estado das Corporações sobre 
problemas relativos à organização 
da pequena imprensa, iniciativa 
que aquele membro do Govêrno 
considerou digaa de estudo e esti- 
veram igualmente no Secretaria- 
do Nacional de Informação a 
tratarem do mesmo assunto, como 
transmitiu de Lisboa o corres- 

! pondente do Jornal de Notícias. 
i Por onde se infere que, embora 
| devagar, vai tomando vulto o in- 
iteresse. pela causa, cujo fogo sa- 
grado vimos alimentando sem 
nunca perdermos a esperança em 
melhores dias, apesar de, às ve- 
zes, o desanimo nos bater à porta. 

E' que tem custado tanto a en- 
tender-nos, não obstante tratar-se 
de um benefício colectivo! 

  
| 

ITORAL 
ob a presidência do 

em que falarão todos os 
nosso circulo, cujos nomes já 

por intermédio do Democrata e a que 
[devem assistir muitos representantes dos concelhos do dis- 
'trito que o formam, 

ção, coronel Gaspar Ferreira. 

Promove-a o corpo directivo da União Nacional desta ci- futebolistas que, aquecendo ao ru- dade, que tem à cabeça o antigo governador da circunscri- 

  

FALAM OS CHEFES POLÍTICOS 
À situação é assustadora com uma dívida lá fóra que repre- 

senta milhões de libras—afirmava Cunha Leal 
Estamos na iminência de uma bancarrota — decla- 

Após os dez primeiros anos da 
proclamação da República, sob o 
domínio total do Partido Demo- 
crático, que era o mais forte, 
houve no dia 9 de Fevereiro de 
1920 uma sessão na Câmara dos 
Deputados. 

O país vivia em crise, as clas- 
ses reclamavam maiores salários, 
Os ferroviários ameaçavam pôr- 
-se em greve e o funcionalismo 
público fingia que trabalhava, 
Aberta a sessão, pediu a palavra 
o deputado, sr, Cunha Leal. Pro- 
testa contra a ameaça dos ferro- 
viários e entende que não deve 
ser atendido o seu pedido de au- 
mento de vencimentos. E porquê? 
Ele o diz, sem papas na língua; 

—Vamos apontar ao país a si- 
tuação tal qual como ela é, tre- 
menda, assustadora, com uma 
dívida lá fora que representa mi- 
lhões de libras. Entende que os 
empregados públicos devem ser 
melhorados nos seus vencimentos. 
E' assim que o Governo deve 
falar aos ferroviários: «Nada de 
pressas, porque se todos sofrem, 
não é menos certo que a situa- 
ção do país é miserável e tor- 
turanie» 

Falou a seguir o deputado sr, 
dr. Brito Camacho, E foi também 
assim: «Não há dúvida que não 
podemos pensar sequer em rea- 
lizar o equilíbrio do orçamento, 
quando o déficit é de 150 mil 
contos confessados porque eu es- 
tou convencido de que o sr, Mi- 
nístro das Finanças quando tiver 
rectificado as contas verificará   

rava Brito Camacho 
que ele não é de 150 mil, nem 
de 200 mil, mas sim de 500 mil 
contos, Estamos na iminência de 
uma bancarrota pela impossibili- 
dade de pagar em ouro, porque 
só em ouro nos é vendido o que 
precisamos. Pergunto se é bom 
político, se é bom republicano, se 
é patriota, nesta hora grave, não 
dizer toda a verdade, absoluta é 
inteira verdade ao país, porque 
no fim de contas é ele quem há- 
-de pagar todos os resultados 
dos nossos devaneios, das nossas 
insuficiências, não direi dos nos- 
sos crimes, mas dos nossos tres 
mendos erros. E acrescentou; 
Ainda há poucos dias, por parte 
de um deputado da maioria foi 
dito que muitos funcionários pú- 
blicos não teem repartições e que 
algumas que as têm não possuem 
secretárias em que trabalhem. Na 
verdade chegou-se à situação de 
se fazer da função de servidor 
do Estado a preguiça por turnos. 
Em muitas repartições combina- 
-se de modo que os funcionários 
não compareçam porque não há 
lugar para todos. Numa dessas 
repartições há uma secretária e 
duas máquinas para sete dactilo- 
grafas! Teem-se feito nomeações 
sem necessidade, unicamente para 
arrumar afilhados na vã esperan- 
ça de arranjar correligionários.» 

Agora que já não há déficit 
nem o país deve milhões de li 
bras ao estrangeiro, é fácil ela- 
borar um programa de Govêrno,.. 
mesmo que seja de União De- 
mocrática!   Não há dúvida...



PORTUGUESES MORTOS NA GUERRA 
e cujos cadáveres receberam sepultura na Murfosa, em 

Uagos e no Troviscal, distrito de Aveiro 
Vindos num avião especial, chegaram 

da América do Norte cinco urnas de 
aço, contendo us cadáveres de outros 
tantos portugueses que, como soldados, 
fizeram parte do Exército luso-america- 
no, sendo mortos em combate durante 
a última .guerra. 

Como três pertencessem ao nosso dis- 
trito é deles que nos vamos ocupar, 
pois vieram da capital, no domingo, em 
auto-carros fúnebres para as suas terras 
onde os acompanharam, além do pes- 
soal da Embaixada Americana, três mem- 
bros do Exército daquele grande país, 

- que assistiram à descida das urnas para 
as respectivas sepulturas e entregaram 
ás famílias as bandeiras dessa naciona- 
lidade, que as cobriram. 

Eis os seus nomes: Manuel Maria 

Evaristo, soldado de infantaria do 1.º 
Exército americano, natural da freguesia 
do Monte da Murtosa. Tinha a profissão 

“de pescador, seguira para a América em 
1941 e contava 20 anos ao ingressar 
nas tropas americanas, Destacado para 

a França, caíu nos campos da batalha, 
' depois de ter conquistado, por feitos va- 
lorosos, a simpatia dos seus superiores 
e várias condecorações; Arménio Morei- 
ra, era natural de Soza (Vagos) e foi 
soldado de 1.º classe das Forças Arma- 
das norte-americanas, tendo sído morto 
na batalha da França, no dia 18 de Ju- 
lho de 1944 e Aníbal dos Santos, do 
lugar da Carvalha, freguesia do Trovis- 
cal, concelho de Oliveira do Bairro, mor- 

'reu em Dresden, Alemanha, em 9 de 
Março de 1944 e fazia parte do 3.º Exér- 
cito americano, sob o comando do Ge- 
neral Patton. Este alistara-se voluntâria- 
mente aos 23 anos, possuindo a meda- 
lha de ouro de Méritos Militares. 

Uma honra para Portugal estes três 
moços, aos quais queremos prestar esta 
singular homenagem, que bem merecem 
pela sua valentia reconhecida nos Esta- 
dos Unidos,para quem vão,pelo seu ges- 
to, as nossas melhores saudações, sen- 
tindo que a falta de espaço não nos 
permita dizer mais. 

  

  

Pelo Teatro 
Cresce o interesse pela repre- 

sentação da revista Pão de ló 
de Ovar que os amadores da 
“importante vila do nosso distrito 
aqui virão representar, dentro em 
breve, em récita dedicada à Com- 
panhia Voluntária S. P. Guilher- 
me G, Fernandes. 

Foi levada à cêna na noite de 
sábado, no Teatro Sá da Ban- 
deira, do Porto, fazendo lhe a im- 
prensa nortenha referências elo- 
giosas como esta que transcre- 
vemos do Jornal de Notícias : 
* Manuel Sílvio, que já nos tem dado 
noutros espectáculos boas provas das 
suas possibilidades como autor e ensaia- 
dor deste dificil género de espéctáculos, 
apresenta desta feita uma revista agra- 
dável, escrita com graça e mexida com 
saber, movimentando um magnífico e 
homogénio grupo de artistas,todos ama- 
dores, vestidos com gosto e ensaiados 
a preceito, completando dois actos bem 
recheados que se vêem e se ouvem 
com absoluto agrado. 

Desde que o pano sobe até ao final, 
os quadros surgem, ora no simpático sa- 
bor regional na defesa e na propaganda 
da linda região de Ovar, ora na critica 
de costumes e de tipos, alguns com boa 
dose de rídiculo a que não falta a de- 
vida sátira. 

Números de música valorizam algu- 
mas fantasias felizes, estas e estes di- 
gnos de qualquer companhia profissio- 
nal:—pela sua harmonia, pela sua con- 
cepção, pela sua graciosidade e, sobre- 
tudo, pela sua primorosa realização, 

O desempenho, desculpadas, como é 
natural, algumas indecisões, é homogé- 
nio e pode afirmar-se que tão perfeito 
quanto é possível em companhias 
deste género, 

Sobressaem, naturalmente, algumas fi- 
guras do enorme elenco, que merecem 
justo destaque. Wilmar Marques é, entre 
as raparigas da revista, a que se mos- 
trou com mais capacidade para arrostar 
com as abrigações e, lógicamente, com 
os aplausos devidos a uma «vedeta». 
Os seus números, mesmo o Doce Es- 
panhol, que nos parece o menos feliz, 
mereceram bem os aplausos com que o 
público—e não era só gente de Ovar, 
entenda-se—a aplaudiu. A canção E' 
Ovar mereceu, com justiça, as honras 
da noite. Maria Albertina Romão disse 
bem os monólogos, sobretudo a «Sinfo- 
nia», a que emprestou entusiasmos e 
vibração. Seguem-se, por ordem decres- 
cente de valores, Rosa Romão, muito ex- 
pressiva no Chá de Bairrada; Benvin- 
da Santos, Rosa Lourenço, Otília Neves, 
Judit Cibs, Alice Romão e Maria Figuei- 
redo. 

Dos artistas além do compere, João 
Gomes Pinto, que se mostrou à altura 
das responsabilidades que lhe coube- 
ram, registamos as interpretações de 
Manuel Fonseca, que tem todos os re- 
quesitos para ser um cantor de mereci- 
mento; Francisco Marques, que conse- 
guiu marcar a sua presença em cinco 
papeis diferentes; Raul Neves, António 
Coelho, Mário Almeida, João Branco, 
lídio Baptista, António Aleixo, David 
Sanfins, Francisco Dias, José Barbosa e 
o engraçado M. Mendonça no seu pito- 
resco Guarda-Fiscal, todos com facul- 
dades que nem sempre se encontram 
entre os melhores profissionais. 

Bailados bem marcados e boys e girls, 
ajudando para o brilho do espectáculo. 

A orquestra privativa, sob regência 
segura, muito afinada. 

* 
* * 

A abrir o espectáculo, o corpo coral 
cantou Preposição aos Lusiadas, Ao 
Mar, o coro dos soldados da ópera 
«Fausto» é por fim uma bonita «Rapsó- 
dia Portuguesa», mostrando ser um con- 
junto de valor, com magníficas vozes, 
bem dirigido pelo maestro Joaquim Tei- 
xeira, 

- O espectáculo, que acabou à 1 hora 
da madrugada, agradou em absoluto. 

E. L. 

Cá o esperamos, 
também termos direito a sabo- 
rea-la... 

pois, visto. 

Benemerência 
No 

De uma carta enviada de Via- 
na do Castelo retirámos 20800 
que acompanhavam uma folha de 
papel onde apenas se lia—Para 
comemorar a passagem do ani- 
versário do falecimento de seu 
Pai envia 20800 para os pro- 
tegidos do Democrata, 

Igual importância e destinados 
aos mesmos, nos entregou o sr. 

Diamantino Simões Jorge, da 
Taipa, que nos disse tê-la en- 
contrado, há dias, na via pública. 

Deveras reconhecidos. 
ia a cet ae 

Círculo de Cultura Musical 
No próximo dia 11, no Teatro 

Aveirense, às 21,30 horas realizar- 
se-á o anunciado - concerto pela 
Orquestra Sinfónica de Florença 
(Maio Florido), sob a direcção 
do grande maestro Igor Marké- 
vitch, para inauguração da época 
1949-1950. 

Este notável agrupamento sin- 

O DEMOCRATA 

  

Dr. Humberto Leitão 

Consultas das 14 às |8 h. 

| Praça do Comóreio, li -1.º 
Residência: 

Avenida Araújo e Silva, 55 

Telefone 944 
ST RS O 

Coisas do mundo... 
e ia imprensa 

Nos chamados grandes jornais 
encontramus às vezes faltas que 
se lossem nos pequeninos ainda 
se poderiam tolerar. Ágora nos 
grandes, cuja missão é informar 
devidamente os seus 
dando o devida realce ao naticiá- 
rio, conforme o seu valor, con- 
frange. Mas a verdade é esta; o 
ilusue professor sr. dr. Egas 
Moniz, acaba de conquistar à for- 
ça da sua vasta inteligência e 
constante estudo, o Prémio Nobel, 
honra que pela primeira vez é 
conferida a um português 

Não vamos dizer do alto signi- 
ficado de tão honroso título. Ape- 
nas queremos nolar que a grande 
imprensa, no dia em que chegou 
a notícia que nos encheu de ju- 
bilo pela honra que confere a um 
sábio compatriota, na sua maioria 
apenas publicou o telegrama e 
umas escassas linhas biográlicas, 
como se estivessemos habituados 
a todas as semanas recebermos 
tal distinção, No entanto esses 
mesmos jornais gastaram colunas, 
descrevendo e elogiando determi- 
nada cantadeira de fado que foi 
cantar a Paris. 

Qual seria maior honra para 
Portugal? 

Ter um sábio ilustre admirado 
por todo o munco cientifíco, ou 
uma cantadeira rival da Severa? 

Se essa cantadeira tivesse con- 
quistado o título da melhor fa- 
dista mundial, decerto os mesmos 
jornais não se cansariam de se 

  

  fónico interpretará obras de Schu- 
bert, Prokoftief, Pizetti e Ravel.! 

i 
DO 

Quem são os descontentes... 
Aparte as reclamações e quei- 

xas, justificadas ou não, mas 
sérias e que é preciso conside- 
rar atentamente, o Govêrno tem 
meios de saber quem são muitos | 
dos descontentes; os que, tendo 
Já dois lugares, não obtiveramo 
terceiro que ambicionavam; os 
que empregando trabalho alheio, 
pretendem que este dê tudo e 
eles nada; os que vertem lágri- 
mas por misérias para que po- 
dem ter contribuido e não aju-| 
dam com seus meios a minorar;| 
os que não encontram peixe em, 
águas claras e por isso as tar 
vam quando podem; os que não 
téem Pátria, porque a venderam 
e q si próprios se vendem se 
alguem os paga; em suma, os 
descontentes de todos os tempos, ' 
os inadaptados de todas as re 
voluções, lesados no mérito ou 
glória alheia, 

SALAZAR 

O Democrata vende-se no; 
Estanco Flaviense, Rus dos 
Mercadores 

  

  

  

  

    

Consultório Médico e Crrgio 
Dr. Ermesto Barros 

Consultas: Largo da Estação, 5.º 
ás terças, quintas e sabados, 

das 13 &: 18h. 

Em Salgueiro e Nariz, às se- 
H gundas, quartas e sextas-fei- 

| ras, das 14 às 17 h, 

| Telefone 167 

  
pronunciar, em folhetins, sobre a 
sua carreira; mas como é um sá- 
bio que cança a sua vida a estu- 

'dar para o bem da humanidade, 
a sua glória é um assuntc secun- 
dário, 

Coisas do tempo e talvez do 
mundo, pois a época em que vi- 
vemos não é para levar os dias 
a pensar em coisas sérias. Por- 
que dariamos em doidos e a 
própria imprensa bastante colabo- 
ra para tal. 

Veja-se o seu noticiário : bom- 
bas alómicas para ajui, bombas 
atómicas para ali, massacres € 
lutas, tudo acompanhado por in- 

da humanidade. 
Que coisa ! 

A. 
eme Poem 

Transferência 

Com a nova organização da Va- 
cuum Oil Company que está a 
reformar, a despedir e a transfe- 
rir pessoal das várias filiais do 
país, foi atingido o nosso simpá- 
tico conterrâneo Manes Nogueira 
Júnior, que na segunda-feira co- 
meçou a prestar serviço no Porto. 

Com 32 anos de casa, pois 
data de 1917 o seu ingresso nes 
ta Companhia americana, impoz- 
-se sempre à consideração dos 
seus patrícios, colegas e superio- 
res, devido aos predicados que 
reune e à educação que recebeu 
dos seus progenitores, o saudoso 
aveirense Manes Nogueira e sua 
esposa, sendo para lamentar o 
seu afastamento, 

Mas a vida é assim... 

Atenção para a é, 
  

| Olímica Médica e poa | 

leitores, |” 

ê 

ê 
ê 
é 
é 
, 

, ção de inverno. 

ê 
é 

Estação de Inverno 
O Ultimo Figurino participa às suas 
Ex freguesas de quejárecebeu as 
mais lindas e modernas fazendas 
para casacus de senhora do melhor 
fabrico nacional e próprias da Esta- 

As fazendas de GRANDE NOVIDADE serão expostas no 
ULTIMO FIGURINO totas as semanas 
  
  

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: hoje, a gentil 
Maria José Coelho Vera-Cruz, 
filha do industrial sr. José Ma- 
ria Vera-Cruz; ámanhã, as sr.5º 
D. Juliana de Melo Ramos e D. 
Conceição Lopes da Silva, espo- 
sas, respectivamente, dos srs. 
António N. F. Ramos, proprie- 
tário do Último Figurino,e Ma- 
nuel da Silva, industrial em Lis- 
boa, e os srs, Carlos Tavares 
Lebre e João Ramos, da Foto 
Moderna; no dia 7, a galante 
GQuidinha, filha do capitão de 
Engenharia sr. José Salvato Bi- 
zarro Saraiva, professor da Es- 
cola Central de Sargentos de 
Agueda,e a srº D, Elvira Fer- 
reira de Carvalho, esposa do 
sr, Manuel de Carvalho, sargen- 
to de Cavalaria em Timor; em 
8, o sr. dr, Vieira Rezende, 
médico especializado em doenças 
pulmonares, e a professora sr* 
D. Judith da Apresentação Ora- 
ca, filha do sr. José Gonçalves 
da Graça; em 9, a srº D. Ar- 
lete do Céu Dias Morais Mar- 
ques, esposa do sr. Américo da 
Silva Marques, funcionário da 
Agência do Banco de Portugal 
na Figueira da Foz e filha do 
sr. capitão António Rodrigues 
Morais, e os srs. Ernesto Viei- 
ra, proprietário dos Armazens 
Vieira, e Carlos da Naia Sar- 
razola, escrivão de Direito em 
Lourenço Marques (Africa Orien- 
tal) e a interessante Clementina 
Lopes Mortágua, filha do sr. 
José F. da Costa Mortágua, em- 
pregado nos escritórios da Va- 
cuum; em 10, o nosso amigo dr. 
Humberto Leitão, esclarecido clt- 

inico, e em II, as sr“ D. Ma- 
ria José da Silva Dias de Fi 
gueiredo e D, Maria Ermelinda 
de Melo Picado Osório, espo- 
sas, respectivamente, dos srs. 

'Jaime Figueiredo e dr. Augusto 

  
i ventos próprios para a destruição| de Mendonça Sá Osório, resi- 

(dente na Foz do Douro,e Car- 
los Júlio Ferreira, filho da sr.* 
/D. Rosa Ferreira. 

Partidas e Chagadas 

Tendo já regressado dos Aço- 
res à capital, com sua dedicada 
“esposa, sr* D. Lucinda Beten- 
court de Azevedo e Castro, veio 

ia Aveiro, com curta demora, o 
| nosso velho amigo conselheiro 
' Azevedo e Castro, a quem nos 
foi grato abraçar. 

— Também aqui cumprimentá- 
'mos esta semana os srs. coman- 
| dante Mário Ferreira da Costa, 
antigo capitão do porto desta 

  

ARO rm rara r scr. 

À Fernando Neves 
Médico 

| Consultas todos Os dias das 15 às 20 1. 

  

Residência e Consultório 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, [18-2.º 

AVEIRO 
do OE O TT) 

Do TAS dos E modems padrão E agendas par 
fatos para homem, da presente Estação de In- 
verno, encontram-se expostos na CAMISARIA DA 

MODA, depositária em Aveiro dos impremiaveis DAVITEN 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho — A VEIRO 

(Cine-Teatro Avenida 
PROGRAMA 

Domingo, 6 (às 15,30 e 21,30 h) 

Amãr é perdoar 
  

Terça-feira, 8 (às 21,3h.) 

Dillenger 

Quinta-feira, 10 (às 21,30 h.) 

Orião do mar 

Em 12: 

A vida por um fio 
  

Brevemente ; 

D volendão das dúzias 
  

BATERIAS 
RUB:R e TRIUNFO 

  

  

  

DUAS MARCAS DE GARANTIA 
5º amo de fabricação em Portugal 

Ruber especial: baterias fabrica 
das para grande duração, 
serviços contínuos e pesa- 
dos, camions a óleos, ete 

Fazemse reconstruções em bate- 
rias de todos os tipos fi- 
cando como novas e com a 
mesma garantia (12 meses); 
reconstrução especial, 18 me- 

ses de garantia, 

OFICINA PRÓPRIA 
BR. m. ABREU 

Av, Dr, L. Peixinho, 184 

AVEIRO       

Sea) 

circunscrição, com residência em 
Lisboa, e major Pinho Freitas, 
director da Escola Central de 
Sargentos em Agueda, 

— Estiveram igualmente nesta 
cidade os srs. dr. José Arnaldo 
Ferreira, médico em Albergaria- 
-a-Velha; Artur José Pinto Jú- 
nior, e esposa, a nossa conterrá- 
nea srº D, Maria da Luz M, 
Lima Pinto e único filho, re- 
sidentes no Porto; Custódio 
Marques Pitarma, importante in- 
dustrial de panificação em Sa- 
cavém e também sua esposa, e 
João Simões de Pinho, de Cacia. 

Doentes 

Adoeceu no fim da última se- 
mana com certa gravidade, ins- 
pirando ainda o seu estado os 
maiores cuidados, a sr* D, Deo- 
linda Borrego Ferreira, antiga 
componente do Grupo Cénico do 
Club dos Galitos, que represen- 
tou as revistas Ao cantar do 
Galo e Molho de Escabeche, e 
esposa do sr. António Ramires 
Ferreira, funcionário da Capi- 
tania do Porto. 

Sentimos e fazemos votos pelo 
seu breve e completo restabele- 
cimento. 

—Embora lentamente vão-se 
acentuando as melhoras do sr. 
coronel Amílcar Gamelas, que es- 
tá a retomar 6 vigor físico que 
tinha perdido, embora caminhe 
ainda com certa dificuldade. 

—Continua de cama a sr* D. 
Conceição Maria dos Anjos, da 
Casa dos Ovos Moles. 

— estabelecida, veio de Coim- 
bra, onde esteve em tratamento, 
a menina Maria da Conceição 
Soares, filha do sr. Inocêncio 
Soares, funcionário dn filial da 
Caixa Geral de Depósitos.   Estimamos, 

  

 



  

O DEMOCRATA, 

Mletot economia com o 

  

  

    
GENERAL MOTORS OVERSEAS CORPORATION, 

R. Particular, na 1 (à Refinaria Colonial) no 26 - Lisboa - 

OR toda a parte em Portugal, os industriais, os lavradores e os 

Porcina falam com gósto e com espanto da NOTÁVEL 

ECONOMIA DESTES CAMIÕES. Mais do que nunca a vida 

moderna exige um RENDIMENTO MAIOR de todas as actividades. 

Os camiões BEDFORD PARA TODOS OS SERVIÇOS, mercê da 

sua ECONOMIA e DURAÇÃO proporcionam a toda a gente 

possibilidades de um RENDIMENTO inegualável. 

A par destas características, o confôrto para quem conduz, a resistência e 

adaptabilidade do material tornam os camiões BEDFORD a compra ideal. 

    

ománio dinlhital sôbte ços dlo Eta dama compra 

  

  

DOIS GRANDES NOMES, DUPLA GARANTIA 

LISBON BRANCH 
Tel. 3 8183 

    

  

GENERAL 
MOTORS     

  

Teafro Aveirense 
Está marcada para os dias 19 

e 20 do corrente a inauguração 
da nossa primeira casa de es- 
pectáculos, depois de remodelada, 
vindo para êsse fim expressa-|[r 
mente de Lisboa uma Companhia 
que levará à cêna a revista Es- 
quimó Fresquinho. 

Por a notícia nos ter chegado. 
tarde só no próximo número nos 
poderemos referir mais de espaço 
ao acontecimento, 

Blocos 
A Sociedade Policomercial, 

L.da vende máquina e alguns 
blocos de 40X20X30 e 40X20X10. 

Dirigir a António Martins Ga- 
melas, nas Agras (ESGUEIRA). 

Terreno 
Vende-se em frente à Estação 

do C. de ferro. Tratar na Tra- 
vessa de S. Roque, 36— AVEIRO. !RO. 

a 
  

  

  

  

= SESI ESSES ESSES E:= a 

AUTO-VOUGA, L.” | 
Rua da Corredonra, 57 — AVEIRO 

Agentes da AUTO-GARAGEM DE COIMBRA, L.”* 
CONCESSIONARIOS 

  

fone 3089 | Largo das Ameias, Il a |4 
Teif 

| COIMBRA gramas; Autogaragem 

Oficina de reparações Use peças legítimas 
de automóveis FORD 
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Dirijaso às nossas instalações em Aveiro o será prontamente atendido cm tudo que necessite para O seu FORD 
Dr 

Wes == > )o[c=2=> ==) 
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ESTANTE ENVIDRAÇADA Terreno 
composta de cinco tulhas, ven-| Vende-se na Agra de Esgueira, 
de-se em bom estado. Dirigir á | prestando-se para construção dum 
Rua Eça de Queiroz, 12—AVEI-|bairro de casas. Tratar na Rua 

Ê Dias Canarim —- ESGUEIRA.     

CASA arrenda-se com 7 di- 
visões na passagem 

de nível de Esgueira. Quem pre- 
tender dirija-se a Abel Gonçal- 

ves — ESGUEIRA. 

— 

Declaração 

O abaixo assinado, vem decla- 
'rar não só a citada como também 
aos intrusos que por miséria teem 
'o incivilizado vício de tomarem 
ja liberdade de se infiltrarem na 
vida alheia, cujo os mesmos co- 
nhecem a fraqueza mental da ci- 
tada senhora, incutindo-lhes no 
seu espírito o mal, 

Prescindo, com sincero carác» 
ter definitivo, de toda a fortuna 
da senhora D. Lucinda Portugal 
Pataneca deixada pelos seus pais. 

FRANCISCO MORAIS 

ESTABELECIMENTO 
Trespassa se, devoluto, am- 

plo e com duas largas vitrines, 
no Largo de José Estevão— 
AVEIRO. Informa Casa dos Ne- 
ves, Rua Direita, n.º 89, 

  

  

  Atenção para a 4, página



FÁBRICAS ALELUIA 
AZULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SAKITÁRIAS E DOMÉSTICAS 

ALELURA & ALELUNA 
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O) DEMOCRATA . 
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DÉC CDI e 

Fabrica Aleluia 

R. Canal da Sonte Nona Rua 

TELEFONE -P.B. =.-2e 

AVEIRO 

Fábrica Gorcar 

das Dlarias 
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NEGROLOGIA 
António Conceição 

Inesperadamente,. finou-se na 
madrugada do último sábado o 
sr. António Dias Pereira da Con- 
ceição, a quem uma grave enfer- 
midade, há longos meses e com 
alternativas, vinha torturando, 

Era 3.º oficial dos C T. T. 
mas tendo pedido uma licença 
ilimitada, dedicava-se ao comér- 
cio que o seduzia, sendo o geren- 
te da Mercantil Aveirense, L.', 
para cuja sociedade entrara há 
anos e a que dera grande impul- 
so, devido ao seu espírito em- 
preendedor e à sua actividade. 

A doença que o flagelou e que 
por vezes o prendia à cama, aca- 
brunhara-o. bastante, fazendo-lhe 
perder aquela vivacidade e bom 
humor que, por vezes, o caracte- 
rizava, 

O enterro de António Concei- 
ção, que deixa o mundo relativa- 
mente novo—46 anos, apenas — 
o que é para deplorar, realisou- 
-se no dia seguinte, de tarde, da 
sua residência, Rua dos Comba- 
tentes da G. Guerra para o ce- 
mitério central, incorporando-se 
nele avultado número de pessoas, 
especialmente representando o co- 
mércio e as indústrias e com a 
chave da urna o sr. Américo Car- 
los Gomes Teixeira, que é tam- 
bém um dos sócios da importan- 
te firma comercial, 

O Democrata, lamentando que 
tão cedo nos deixasse o activo 
comerciante, manifesta à sua viu- 
va, sr.* D. Conceição Barbosa da 
Encarnação e a seus filhos, a 
menina Maria Perpétua da En- 
carnação Dias e Francisco Fer- 
nando da Encarnação Dias, o seu 
sincero pezar. 

Corresp ndências 

Esgueira, 2 
Para a vaga do. considerado 

professor sr. Severiano F, Neves, 
que durante alguns anos e a con- 
tento geral de toda a população 
aqui ministrou o ensino € agora 
o foi exercer para essa cidade, 
foi colocado o seu colega sr. 
António dos Santos Marcela, a 
quem cumprimentamos, 

—Consorciou-se, na última se- 
mana. a simpática menina Rita 
da Silva Tavares, de Ovar, com 
o nosso amigo Joaquim Alves Mo- 
reira Júnior. a ; 

Serviram-de padrinhos, por par- 
te da noiva a sr.* D. Rosa Bas- 
tos e o sr, José Pereira da Silva; 
-e pelo: noivo, o sr; capitão José 
Alves Moreira e esposa a sr.* D. 
Maria Tereza Restini Graça Mo- 
reira,: a 

- Após -a cerimónia foi servido 
um “fino copo de água aos con- 
-vidados,: tendo os noivos seguido 
mo mesmo dia para o Luso, em 
viagem de núpcias. 
-nDesejamos-lhes felicidades; 
“Ontem e hoje, dias consa- 

, ggrados aos mortos, o nosso ce- 
mitério regorgitou de pessoas que 
foram «de. visita, ás campas dos 
entes queridos, cobrindo-as de 
flores.” : 

    

São dias de saudade e de re- 
cordações pungentes. 

Costa do Valado, 2 
- Festejou no dia 28 próximo 
passado o seu aniversário nata- 
lício, a esposa do nosso amigo e 
EmDua - : 

c. 

+ 5 DI 

“Horto Esgueirense” 
— de — 

José Serreira da Silna 
Esgueira - AVEIRO 

TELEFONE N.º 415 

Esta casa especialisada na confec- 

ção de bouguetts e cordas para tu- 

nerais e ramos de noivas, etc. é 

fornecedora também das melhores 
árvores de fruto, 

Encarrega-se da formação de jar- 

dios e vende todas as plantas para 

os mesmos, 

  ARMAS E MUNIÇÕES 
para caça e defesa 

Havalhas de barba alemãs, 

suecas e francesas 
Vende aos melhores preços 

Manuel Velho 
Rua Combatentes da G. Guerra, 64 

Telef. 241 

AVEIRO 

  

  

  

considerado industrial desta loca- 
lidade, sr. Albino Vieira dos San- 
tos. 

Os nossos parabéns. 
— Deixou de existir na Granja 

(Espinho) o sr. António Bernardo 
dos Santos, viúvo, de 86 anos 
de idade, natural de Bodiosa (Vi- 
seu), mas lá residente há muito 
tempo, pois ali exerceu a profis- 
são de industrial de barbearia, 
sendo geralmente estimado. Era 
pai do nosso amigo, sr. Alvaro 
Santos, chefe da estação do ca- 
minho de ferro de Quintans, a 
quem enviamos sentidas condo 
lências, extensivas ao neto A. 
Pintão dos Santos, residente em 
Lisboa, e demais família enlutada. 

—Teve ontem o seu feliz su- 
cesso, dando à luz uma creança 
do sexo masculino, a sr.* D. Ma- 
ria de La-Saliete Martins Mari- 
nheiro, esposa do eng. António 
R. Marinheiro Júnior. 

As nossas felicitações, 

-se para a Oliveirinha, séde da 
freguesia, muita gente de aqui 
em visita ao cemitério onde dor- 

de família, 

de admirar na nossa região em 
que o Outono é a quadra melhor 
do ano. 

C. 

Oliveirinha, 4 
Ante ontem, dia de Todos os 

Santos e ontem Dia de Finados 
teve o nosso cemitério a visita 
às campas dos que nele se acham 
sepultados e ali foram recordar 
os entes queridos, as pessoas 

todo florido, parecendo um jar- 
dim, recebeu também as ben- 
çãos da igreja, que o percorreu 
a orar pelos naturais da fregue- 
sia e sufragando a sua alma. 

Triste dia o de ontem! 
Mas luminoso, como esteve, 

prestou-se à consagração que 
achamos justa aos mortos. 

—QCom as últimas chuvadas 
que caíram voltou a água às fon- 
tes, pelo que, ao que parece, se 
entrou definitivamente na norma- 
lidade. 

Graças. 

O DEMOCRATA vende- 
-se no Quiosque da Praça Mar- 
quês de Pombal — AVEIRO. 

  

— Hoje, dia de Fieis, deslocou-' 

mem o sono eterno as pessoas. 

—O tempo continua amoroso, 
excelente, mesmo, o que não é! 

amigas. Regorgitou por isso, e. 

  

À. Lúcio Vídal 
ADVOGADO 
  

(Casa do falecido dr. Jaime D. Silva) 

Rua Clemente de Morais, IO 
(Antiga Rua do Sol) 

AVEIRO 

  

Parteira dinlomada 
Aicinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

—Rua da Manutenção Militar, 13 - 

COIMBRA — Telefone 3,130 

  

  

Testa & Amadores 
Armazém de mercearias 

por junto e a retalho 
  

Agentes bancários e depositários 

da Comp. Portuguesa de tabacos 

j Rua Eça de Queiroz 

| Telefone 26 

AVEIRO 

  

  

Impressos da Imprensa Nacional 
| Depositário oficial no distrito 

| Executam-se encomendas para toda a parte 
| PAPELARIA BORGES 

Praça Marquês de Pombal 

Telefone 281 

AVEIRO 

  

  

| Alvaro Neves 
Advogado 

| Praça 14 de Julho 

Telefone 166 

AVEIRO 

  

Farmácia 
Trespassa -se numa das 

| mais importantes freguesias 
'do concelho de Aveiro e a 
curta distância da cidade. 

| Nesta Redacção se informa. 

  

  

  

    RAIOS X 
KH. Guedes Pinto 

RÁDIO DIAGNOSTICO, INCLUINDO TOMOGRAFIA | 

Praça D. Silipa de Lencastre, 22 (Telef. 21552) | 

RS AN arte to | 
(Comunica-se a transferência profissional de Coimbra para o Porto) 

  

! 

   
Agência Funerária CAPELA 

ESGUEIRA — AVEIRO 

(Telef, 304) 

Funerais dos mais modestos 

aos mais luxuosos 

Trasladações para todo o país 

Urnas de mogno, pau santo, pau setim e pinho envernizadas 
Corôas, chumbo, cêra, vestidos e mantos, etc. 

  

  

  

Sizenando Ribeiro da Gunha 
MEDICO 

Em estágio nos serviços de cirur- 
gia do Prof. Dr. Nunes da 
Costa, dos Hospitais da Uni- 

versidade de Coimbra 

Consultas: aos domingos, segundas, 
quartas e sextas-foiras, das 9 às 12 h. 

ES. João de boure—ElXO | 

  

  

  

Comarca de Aveiro 

“Éditos de 20 dias 
2.º publicação 

Por este Juízo —segunda secção 
—segundo Tribunal —e nos autos 
de acção sumaríssima em execu- 
ção de sentença, que a Metalo- 
-Mecânica, Limitada, sociedade 
comercial, com sede sm Aveiro, 
moue voutra Diamantino Nunes 
Vidal, construtor de poços e mu- 
lher Julieta Almeida, doméstica, 
de Quintans, correm éditos de 
vinte dias, a contar da segunda 
publicação do respectivo anúncio, 
citando os credores desconhecidos 
dos executados, para no prazo de 
dez dias, findo o dos éditos, vi- 
rem à referida execução deduzi- 
rem os seus direitos, nos termos 
do artigo 864 do Código do Pro- 
cesso Civil, 

Aveiro, 8 de Outubro de 1949 

O chefe de secção, 

João António Morais Sarmento 

Verifiquei : 

O Juíz de Direito, 

António Gorjão Nogueira 

ARTUR A. MOREIRA 
MÉDICO 

  

  

Consultas todos os dias 

das 15 às 19 horas 
  

Largo do Pelourinho 
( Telefone 178) 

AVEIRO — ESGUEIRA 
ER ESTE PO TNT ES PA Sd 

Comarca de Aveiro 

ANÚNCIO 
2.º publicação 

Por este se anuncia que no dia 
19 de Novembro próximo, por 12 
horas, no Tribunal Judicial desta 
comarca, se há-de proceder à ar- 
rematação em hasta pública dos 
prédios a seguir designados e 
pelo maior preço que for ofereci- 
do acima dos valores respectiva- 
menie indicados. 

Prédios: 

1.º—Uma casa terrea com quin 
tal e mais pertenças, sita na Ga- 
fanha de Aquem, no valor de 
12.960$00; 
2.º — Uma terra lavradia e suas 

perlenças, sita na Gafanha de 
Aquem, no valor de 1.225$53; 
3.º — Uma propriedade onde 

existiu um prédio de casas, e hoje 
é terreno lavradio, da Gafanha de 
Aquem, no valor de 18.876$64,5; 
4º-Um terreno lavradio, sito 

na Gafanha de Aquem, no valor 
de 18.876$64,5; 

5.º—A terça parte duma terra 
lavradia, sita no lugar do Crasto, 
de Verdemilho, freguesia de Ara- 
das, no valor de 17,811$00. 

Estes prédios foram penhora- 
dos nos autos de acção executiva 
com processo sumário em que é 
exequente o Doutor José Carinha, 
casado, advogado, desta cidade e 
são executados João Matias de 
Oliveira, comerciante e mulher 
Irene das Flores Lopes de Oli- 
veira, doméstica, da Gafanha de 
Aquem, freguesia de Ilhavo, des- 
ta comarca, e vão à praça pela 
primeira vez, e de que são de- 
positários os referidos executados. 

| Aveiro 2.º Tribunal, 15 de Ou- 
itubro de 1949. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito subst.o 

Miguel Varela Rodrigues 

O Chefe da 1.º Secção, 

Fernando da Rocha Pereira 

  
  “Dr. Efui límaco 

Médico especialista 
Antigo interno da Clínica Psiquiátrica de Coimbra 

Doenças do sistema nervoso 
COIMBRA :—bargo da Portagem, 11-2.º (Telef. 4445) 
EMIAVEIRO: — Consultas fodos os sábados às ld 

horas, na Rua Cons. buis 
a n8 ms 

  

Dr. Armando Seabra 
Ouvidos — Nariz — Garganta 

  

  

Consultas: das 10 às 12 

e das 16 às 18 horas. 

AVENIDA DR. LOBRENÇO PEIXINHO 
Aveiro 

  

Restaurante GALO DOURO. 
(Telefone 343) 

(EDIFÍCIO DO CINE-TEATRO AVENIDA) 
AVEIRO 

Serviço de mesa 

Banquetes, Casamentos, etc. 

Um dos melhores do país 

ABERTO ATÉ ÁS 2 

  

     

      

de Magalhães, 43 

| DR. UAU HENAIQUESA 

Consultas às segundas, quartas e 

sextas-feiras — das 16 às 18 horas! 

& 
| Av. Dr. Lourenço Peixinho, 31-1,º 

AVEIRO 
SEDE TRE SPT ER O a: 1d 

————— 

  

  

   

   
   

redonda e à lista 

HORAS 
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